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Nada como um dia de
pois de outro. Dizia o sr. 
Augusto Ferraz Sampaio, que se elle fosse prefeito, 
faria melhor administra
ção que o sr. Hermogenes 
Brenha Ribeiro, e disse 
com ar insinuante, que 
aquelle não estava na altu
ra de occupar o cargo pa
ra que fora investido !

Pensavamos tambem 
da mesma forma, mas ho
je vemos que s.s. segue as 
mesmas pégadas do seu 
antecessor, e se fosse possi- 
vel haver peior elle seria 
um pouco peior.Absolutamente não dis
cutimos individualidades, 
mas sim o funccionario 
publico, que ganha di
nheiro do suor do povo, 
e que tem¡o estricto dever, como manda a lei que 
regula os municipios, de 
toda e qualquer operação ser documentada e feita 
com autorisação da Ga
mara, e esta não pode sa- 
hir da lei orçamentaria, 
salvo em caso grave, de 
uma calamidade publica.

Não entramos em apre
ciação para saber se a pes
soa que occupa o cargo 
de prefeito, é um brilhan
te sem jaça, quer na sua 
vida particular ou publi
ca.Como municipes e con
tribuintes queremos que o 
prefeito vá na sessão da 
Gamara e demonstre com 
factos e provas que as 
nossas accusações são in
fundadas e injustas.

Desejamos que s. s. pulverize uma por uma das 
censuras que lhe fazemos, 
mostrando que somos fá
ceis em dar agasalho a 
boatos para diffamar o 
funccionario correcto.

Quando atacavamos a 
administração Brenha, co
mo funesta eimmoral pa
ra o credito do municipio, 
cujas accusações nunca pouderam ser derruidas, 
dizia - se particularmente 
que as nossas accusações 
eram verdadeiras, e como 
não tinham meio para 
desfazel-as, insultava-se pessoas e elogiava-se como 
a um benemérito o accu- 
sado, esquecendo-se po
rem que as censuras fi
cavam de pé.

Esperamos que não se dê reproducção dos mes
mos factos, em defeza do 
prefeito provisorio, para 
mais tarde, dizer-se o mes
mo; que as nossas occusa- 
ções são justas e funda
das, mas que pelo dever 
de politica defendem o 
prefeito.

O sr. Augusto Ferraz 
Sampaio, prefeito proviso
rio, tem desviado quantia 
dos dinheiros do munici
pio para dar ao famigera
do advogado Paula No
vaes, usando hoje o sub
terfugio de advogado da Camara para fazer cobran
ças judiciaes dos contri
buintes em atrazo, quando 
é certo que esse advogado 
é dos clandestinos e veio 
para defender a cauza da 
fraude.

Perguntamos ao sr. pre
feito provisorio, em que 
lei se fundou s. s. para 
desapropriar os tres case
bres e quando a Camara 
lhe deo autorisação para 
isso ? O que se diz por ahí 
é que os celebres casebres, 
que no máximo valiam 
dois contos, foram adque- 
ridos ea escriptura passa
da por oito contos, mas 
que o seu proprietário só 
recebeu.... !

Em que lei orçamenta
ria se funda para recolher 
afilhados e capangas sob 
pretexto de ajudante de 
fiscal ?

Elle sealvorouem prefei
to clandestino para levan
tar emprestimo procuran
do illudir a boafé dos capitalistas estrangeiros ?...

Elle tem sido sangue- 
suga do municipio, e para 
obter ordenado virou de 
politica; tem sidoum bezer
ro. como dizem os seus

proprios correligionarios, 
bem mamador I

Precisa, e é tempo que 
os verdadeiros represen
tantes do povo, façam con
vocar sessão da Camara e façam com que o prefei
to provisorio cumpra e 
entre no regimen da lei.

Os seus passos devem 
ser cortados porque estão um tanto apressados.

O sr. dr. Silva Castro, 
propoz que fosse a thesou- 
raria e procuradoria anne- 
xadas uma a outra func- 
cionando tudo só no edifi
cio da Camara, como tam
bem a criação do lugar de 
guarda-livros; no entanto, até hoje continua a mes
ma anarchia e empregados sem fiança e assen
tos em carteira.

Esses descalabros terão 
um fim, como bem disse o Marechal Hermes, na car
ta dirigida ao sr. dr. A l
buquerque Lins, que elle 
não pode abandonar os 
seus amigos com quem 
pretende governar o paiz, 
fazendo administração sã 
e honesta. Talvez que 
dentro em breve tenhamos 
um batalhão nesta cidade, 
para fazer sahir pelas por
tas do fundo os clandesti
nos que illegalmente occu- pam lugar na Camara que 
não lhes pertence.

COLLABORAÇÃO

Premio sui
generis

Se não existisse a es- 
chola do bairro do Caya- 
catinga, deste municipio, 
seria preciso que a oligar- 
chia que nos convulsiona 
creasse uma para premiar 
os « ingentes trabalhos * 
dum professoreco-jornalei- ro que viveu á tona confes
sando dever «favores» ao 
dr.SilvaCastro.Ainda bem 
que obrigações particulares induzem á um vomitivo- 
defensorio ao «neutro sui 
generis»; sem aquellas, este não appareceria.

No artigo que publica
mos sob a subordinação

de ”Não Comentaremos” 
está a sumula das nossas 
justíssimas accusações á 
situação politica actual do 
sr. dr. Silva Castro, e- a 
nosso vêr ficarão eterna
mente sem contestação 
por isso que o arrazoado 
foi feito sobre factos, com 
documentos e do conheci
mento de todos; nãò será, 
portanto, a furia de um 
outro qualquer despeitado 
por não ter logrado remu
nerações pelo seu «traba
lho» em pról da politica 
jagunça que reduzirá á 
cinzas uma biographia per
feita.

Infam es! não somos. In
fames seremos nós quan
do esquecidos da nossa 
dignidade e despeitados 
com os nossos correligio
narios formos bater as 
portas do adversario im- 
plorando-lhe guárida para 
confissões tristes...

Calumniadores! não so
mos. Calumniadores sere
mos nós quando, manieta- 
dos por uma servidão, nos 
atirarmos á vida privada 
de alguem em proveito de 
interesses particulares...Atacamos o politico; a 
sua vida particular está 
para nós acima de qual
quer apreciação porque 
respeitamol-a mais que os 
pregoeiros que só abrem 
a bocca em troca de favo
res ou quando não recom
pensados por suppostos 
trabalhos.

Com defezas de seme
lhante escalão :— « infa
mes pTa qui, calumniado
res p’rá li» ficará bem 
aviado oDr. Silva Castro...

Embuste
Foi o que disseram por 

ahi algures :—está funda
do um club sem cor politi
ca e...

Embuste, srs. ytuanos, 
sempre o embuste dessa gente que nos infelicitou, 
nos infelicita ainda...

Por toda a parte, no 
menor movimento desse 
pessoal promotor de des
graças, desordens e banda
lheiras percebe-se o em
buste cynico, covarde.

Ahi está o quadro negro 
da politicagem feita por

esses tartufos, para que de 
leve se possa acreditar se
jam capazes de fundar ou 
fazer qualquer coisa em 
que não entre a fraude, o 
tílhotismo, o embuste...

Club sem cor politica, 
quando João Martins e 
Godofredo Fonseca:— ir
mãos para a dezarmonia 
ytuana, irmãos para o uzo 
e gozo dos cofres públicos, 
irmãos para o desassocego 
da familia ytuana, irmãos 
para a fraude eleitoral, ir
mãos para os attentados 
tenebrozos e etc, etc, etc,— fazem o donativo de um piano /...

Club sem cor politica, 
certamente para os n e u 
t r o s  c a r a c t e r í s t i c o s ,  que 
se esquecem do mais co- 
mensinho principio de di
gnidade para se revolve
rem no lodo da politica 
que defrauda cofres, sustenta capangas...

Club sem cor politica, quiça para os mamadores 
dos exauridos cofres mu- nicipaes...

Club sem cor politica, 
forçosamente para que os 
prefeitos estafermos pos
sam ter horas de lazer nas 
rodas onde o gargalhar é 
satanico por entre bafora
das de fumo rançoso e orelhas de sóta...

Para o cidadão digno, 
honesto e verdadeiramen
te ytuano o club que re
cebe um piano dos maio
res infelicitadores de sua 
terra é um lugar de perdição, onde, com certeza, 
outros planos de demoli
ção, de enxafurdamento a 
maior da honra publica 
senão concertados em ba- 
chanaes á Cezar que ri e 
faz versos quando Roma 
sobe em espiraes de fumo, 
em ennovelamentos de 
dor, de sangue, de mize- 
ria de um povo...

Club sem cor politica ! Embusteiros !...
MÃO NEGRA — club dos homens sem cor... na 

face—e com corteza que 
outro não será o titulo 
desse agrupamento.

MÃO NEGRA de san
gue, de mizeria, de defrau- 
damento, de pilhagem.

Acautele-se povo, que a 
Camorra vae funccionar 
ao som plugente de um
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piano fornecido por Mar
tins—Fonseca, para delei
tar os espíritos cançados 
pelo insano trabalho de 
desvatar esta terra...

Embusteiros ! .

N o t ic ia r io

Festa da Bandeira
Auri-verde pendão de m inha terra, 
Que a brisa do Brasil beija e balança, 
E standarte que á luz do sol encerra 
As promessas divinas da Esperança.

C a s t b o  A l v e s .

No dia 19 os edifícios públi
cos, hastearam  o pavilhão na
cional. O batalhão do Collegio 
de São Luiz, fez exercicios 
em continência ao pavilhão 
auri-verde, na  occasião em que 
foi hasteada na frente do edifí
cio do Collegio, sendo queim a
da um a bateria de 21 tiros e a 
banda do Collegio tocou o hym- 
nacional. Depois vieram em 
m archa debaixo do commando 
do Tenente Cândido Caldas, 
prestar as honras ao pavilhão 
que foi hasteado no Paço Mu
nicipal, sendo queim ada nessa 
occasião um a bateria de 21 tiros 
e a banda «30 de Outubro» 
tocou ohym no nacional. Findo 
a execução deste, leu um  lindo 
discurso um alumno do Colle
gio São Luiz, enaltecendo o 
acto. Uzou da palavra o exmo. 
sr. dr. Antonio de Souza Barros 
meritissimo Jui« de Direito, 
que fez o historico da bandei
ra  e finalizou erguendo um vi
va ao Brasil.

Na sede da L inha de Tiro 
«Coronel Sampaio», foi hastea
da a bandeira ao som do hym- 
no nacional, tocado pela banda 
«30 de Outubro», sendo quei
m ada um a bateria de 21 tiros 
e prestando continência muitos 
socios fardados.

— Não podemos deixar de 
censurar a falta de compareci- 
m ento de grande num ero de 
socios a esse acto, para o qual 
foram avizados, e que tinham  
de encorporar-se ao batalhão do 
Collegio de São Luiz, para  ir 
ao Paço Municipal e fazer a 
passeata pelas ruas.

M ostraram elles a falta de 
disciplina e patriotismo. Só 
estiveram presentes 23 socios 
fardados e por esse motivo não 
sahiram  a rua, indo só o corpo 
de tambores e cornetas da so
ciedade na  frente do batalhão 
do Collegio.

p O N F E IT A R IA  CENTRAL 
^  Cerveja gelada— Sorvete 
Refrescos—Lim onadas etc.

SEM COMER — Pede- 
se providencias a quem 
competir, de deixar-se os 
pobres presos na cadeia, 
mais de um dia sem co
mer. Isso é uma barbari
dade e não um castigo. 
Parece que estamos no tempo da inquisição, é 
preciso que fique conheci
do do povo quem é esse 
barbaro e selvagem que 
assim procede para com 
os seus semelhantes.Essas vilanias, terão 
brevemente de acabar-se.

Por motivo da data anniver- 
saria da proclamação da Re
publica, o dr. Albuquerque 
Lins, presidente do Estado, en
viou ao m arechal Herm es da 
Fonseca, presidente da R epu
blica, o seguinie telegromma : 

«S. Paulo, 15—Congratulan
do-me com v. exc. pela gloriosa 
data que commémora a procla
mação da Republica, tenho o 
prazer de apresentar as minhas 
mais cordeaes saudações.— Al
buquerque Lins».

A legitima «Emulsão de 
Scott» cura os pulmões affecta- 
dos de Tuberculose, e fortificão- 
nos contra esta penosa molés
tia. Attesto que tenho sempre 
empregado em m inha clinica 
com optimos resultados a «E- 
mulsão de Scott».

«Dr. Francisco Piguatari.
«S Paulo.»

CONSORCIO — Realisou-se 
no dia 18 em Londres, o con- 
sorcio do nosso conterrâneo sr. 
dr. Paiva de Oliveira, com a 
Senhorita Regina Regis, dilecta 
filha do Ministro do Brasil em 
Londres, perante limitado nu 
mero de convidados.

O consul do Brasil, term ina
do o acto civil, fez um a allo- 
cução aos recem-casados.

Estiveram  expostos os riquis- 
simos presentes recebidos pela 
noiva.

No dia 20 realisou-se o casa
mento religioso, o qual devia 
ter lugar na igreja de Saint 
Augustin, para o qual foram 
expedidos quinhentos convites.

Desejamos aos recem-casados 
todas as felicidades.

Já  chegou na Pharm acia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide annuncio na 3.a pagina.

FALLECIM ENTOS— Falle- 
ceu em Capivary, o sr. Eran- 
cisco de Aguirra Camargo, o 
qual era m uito estimado de 
todos que o conhecia.

Nossos pezames a fam ilia 
enluctada.

— Falleceram nesta cidade 
na segunda-feira, o sr. Antonio 
Olympio de Almeida, e o m eni
no Theodono, filho do sr. Eze- 
chias Nardy.

Pezames.

DESPEDIDA— Veio ao nos
so escriptorio o snr. Alfredo 
Grellet, que segue para São 
Paulo de m udança com sua 
exma. familia.

Auguramos-lhes todas as 
felicidades na sua nova resi
dencia.

ENTRE-NÓS — E sta nesta 
cidade o sr. Pedro de Paula 
Leite e um  seu filho. 

Visitamol-os.

CORREIO—Mudou-se 
o correio do Largo da ma
triz para a rua Direita n. 
26

Entrou no dia 19 do corren
te, no seu II  anno de publica
ção, o nosso collega «O Com- 
mercio», publicado em Arara- 
quara.

Saudamol-o.

SOCIAES—Fezeram annos :
Segunda-feira, o sr. Adolpho 

Galvão de Almeida.
Terça-feira, o snr. Nicolau 

Francisco, negociante estabele
cido no Largo da Matriz.

Parabéns.
— Colhe am anhã bellissimas 

prim averas no mimoso jardim  
da sua existencia, a gentil Se
nhorita Lóló Silva, dilecta filha 
do nosso presado amigo sr. ca
pitão Manoel Joaquim  da Silva 
Junior, vereador legitimamente 
eleito á Camara Municipal.

Saudamol-a.

PR ESEN TE— O Snr. Ma
noel dosSantos,representante da 
cervejaria dos srs. Bardini & F i
lhos,sita á rua Sant’Anna, teve 
a gentileza e feliz idéa de pre
sentear-nos com diversas garra
fas de cerveja, esmeradamente 
fabricada por aquelles senhores.

A cerveja que recebemos do 
Snr. Manoel dos Santos, é por 
demais saborosa, clara e appe- 
titosa, pois jam ais bebemos 
igual.

Enviamos os nossos votos de 
prosperidades aos snrs. Bardini 
& Filhos, na pessoa do snr. 
Manol Santos, ̂ eu  unico repre
sentante.

Que continuem.

DR. JOAQUIM M URTINHO 
—Falleceu no Rio de Janeiro, 
na  m adrugada de domingo ul
timo, o notável medico e esta
dista Dr. Joaquim  Murtinho.

E ra além de medico, enge
nheiro civil e lente da Escola 
Poiytechnica do Rio.

Com a m orte desse brasileiro 
illustre cobre-se de luto a Nação.

Confeitaria Central
Cervaja gelada — Sorvete— 

Revrescos—Limonadas etc.

Por um a votação de 74 vo
tos contra 42 rejeitou hontem 
a Camara Federal o projecto 
que, em virtude de requeri
mento da Companhia Brasileira 
de Energia Eléctrica, concedia 
a essa Companhia autorisação 
para estender, no Districto F e
deral, fios transmissores de 
energia electrica para forneci
mento de força e luz.

CYNEMA— Apezar do mau 
tempo, realisou-se no domingo 
o annunciado espectáculo da 
Em preza A. Gomes. A exhibi- 
ção foi acom panhada a piano 
pela exma. sra. d. Izaura Fla- 
que.

CASAMENTO— Realizou-se 
no sabbado o consorcio do sr. 
João Canavesi com a senhorita 
Altina de Freitas Pires.

Desejamos aos nubentes to
das as felicidades.

EM RETIRO — Seguiu se
gunda-feira para São Paulo, o 
nosso digno vigário Revd. Pa
dre Eliziario de Camargo Bar
ros, afim de tom ar parte no re
tiro espiritual do clero.

As mães de familias devem 
dar a «Lombrigneira» do Phar- 
maceutico-Chimico SilveLa, as 
seus filhos para livral-os da 
terríveis lombrigas.

ESPECTACULO EM B E 
N EFIC IO —A Companhia que 
actualm ente trabalha nesta ci
dade dará am anhã um  espec
táculo em beneficio da nova 
egreja de São Benedicto.

Reeebemos um num ero da 
edicção especial da Revista ”0  
Popular”, editada em Salleso- 
polis Estado de São Paulo, em 
homenagem ao anniversario 
natalicio do dr. Arnolpho de 
Azevedo.

NASCIMENTO — O lar do 
sr. Josino Borges de Carvalho 
foi hontem enriquecido com 
o nascimento de mais um  me
nino que receberá na pia bap- 
tismal o nome de Milton.

Desejamos muitaã felicida
des ao recem-nascido.

Italia-Tupquia Dizem os
telegrammas do ’’Commercio 
de São Paulo” :

« De manicomio Masetti, em 
Reggio Emilia, foi removido 
para o hospital m ilitar de Ná
poles, onde hoje chegou, o ber- 
sagliere Giuseppe Bisotti, que 
conta ter sido feito prisioneiro 
pelos arabes, que o despiram, 
am arraram -no a um a arvore e 
o forçaram a assistir ás to rtu
ras infligidas aos seus com pa
nheiros.

Finalm ente sabendo que o 
intuito dos arabes era esfolal-o 
vivo, conseguiu afinal evadir-se.

Bisotti emmudeceu durante 
vinte dia?.

Causava horror!
CURA MARAVILHOSA ! !

Illmo. Sr. João da Silva 
Silveira. Amigo e Sr. A gra
tidão antes de tudo. E itou  cu
rado com a puíi famosa prepa
ração Elixir de Nogueira, Salsa, 
Caroba e*Guayaco. Quem desta 
terra não me conheceu com a 
phisionomia horrorosa, snppon- 
do-se até que eu era morpheti- 
co ? Quem m uitas vezes, ao 
em barcar nos bonds, onde sou 
empregado, não lam entaria a 
m inha sorte, ao ver-me com o 
rosto e as orelhas que mais pa
reciam de um monstro de que 
de um ente hum ano ? Pois bem 
essa moléstia, oriunda de m a
les syphiliticos, persegui u-me 
por alguns annos sempre em 
desconsolo, até que o Elixir de 
Nogueira, Salsa, Caroba e Gua- 
yaco, veio tornar-me perfeita
mente curado.

A minha saude, Sr. Silveira, 
devo-a á sua preparação; esta é 
a verdade; sei que cila não pre
cisa de elogios meus; entretanto 
a gratidão antes de tudo. Peço- 
lhe licença para publicar esta 
carta; quero tornar publico, ao 
longe, o quanto é prodigioso o 
seu Elixir. De Vmcê. a tt- am. 
e criado. E m y g d i o  X a v i e b  d e  
S o u z a . Pelotas, 28 de Março 
de 1883.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filial— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16-Caixa postal 148

CONFEITARIA CENTRAL 
—Cerveja gelada — Sorvete— 
Refrescos—Lim onadas etc.

Secção Livre
IMPOSTOS— E ’ real- 

mente edificante que pes
soas credoras da Camara 
por transacções com seus 
empregados, as quaes não 
foram pagas no devido 
tempo como deviam ser, 
não possam tirar os seus 
impostos com ordens pas
sadas pelos ditos empre
gados.Hoje a Camara quer que 
os contribuintes, entre os 
quaes acham-se alguns ne
gociantes nas condicções 
acima, concorram com 
acréscimo de 30 % para o advogado-roleteiro, pelo 
serviços que o mesmo tem  nrestado afraude dos clan-Adestinos.Acautele-se o sr. prefei
to provisorio, pois o povo 
está cansado de suas ar
bitrariedades, e pode re
solver publicar muitos de 
seus actos !...

Um contribuinte.

Flame no Nardy
O Nardy em agradeci

mento ao ossinho que co
meçou a roer,tomou as do
res pelo patrão e quer sa
ber quem é o autor do ar
tigo que a «Cidade» pu
blicou. Entretanto quando 
o «Republica» lhe chamou 
de ”bebedo e ladrão” elle 
não se doou. não se defen
deu nem quiz saber quem 
era que escrevera a ama- 
hilidade... Coisas ! O fla
me no patrão doeu-lhe 
mais que nelle proprio...

A lta pressão.

Fiante nos 
vira-casacas

Para o batalhão dos vi
ra-casacas foram nomea
dos os seguintes officiaes 
Coronel comandante — o 
’’Pavão”, que virou, pela 
promessa da senatoria 
que lhe fez s o b  p a l a v r a  d e  
h o n r a ,  o Godofredo 

Alferes porta-bandeira o Nardy que virou, pela es
cola do bairro, que lhe deram

Major o ’’bigodes”—pe
la inspecção litteraria da Camara

Capitão o ”esgotos”— 
pela agrimensura de conto por mez

Tenente o ’’falsario”— pela secretaria 
Cabo o ”creoulo” — pe

los tresentos do Almanak 
Cheirosas creaturas !

Um revirado,
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MINISTERIO DA 
GUERRA 

10 Região
)io de ltu \ Estado de São

Paulo Edital publicando as 
relações do alistamen- 
to e, excluídos.

0  capitão Irineu Augusto de 
Souza presidente da ju n ta  do 
alistam ento militar.
Faz saber que, estando con- 

cluido os trabalhos de alista
m ento no anno corrente, vão 
ser os mesmos remetidos a ju n 
ta  de revisão, na Capital do 
Estado de São Paulo, acom
panhados de todos os docum en
tos e reclamações, apresenta
dos pelos interessados. E  para 
que chegue ao conhecimento de 
todos, segue-se abaixo as rela
ções dos alistados. Aquelles 
que tenhão reclamações a fazer 
deverão apresemtal-as com pe
tentem ente docum entadas, até 
14 de Dezembro ainda á esta 
jun ta , d a h i  emdiante, só pode
rão fazer a ju n ta  revisoria di
retamente. E  eu capitão Ma
noel Joaquim  da Silva Junior 
secretario lavrei o prezente e- 
dictal, que assigno e vai pelo 
presente rubricado. O secretario 
Manoel Joaquim  da Silva J u 
nior. I tú  14 de Novembro de 
1911— Capitão Irineu Augusto 
de Souza, Presidente.
LISTA DOS QUALIFICADOS

1 Percio Ferraz Camargo P en
teado

2 Adelino Alves de Almeida
3 Fernano Corrêa da Costa
4 Caetano de Almeida Ferraz
5 João de Paula
6 Benedicto Sergio do E spiri

to Santo
9 Wenceslau Carlos Gestm

10 Leopoldo de Almeida
11 Adelardo da Silva Couto
12 Alfredo Rodrigues da Silva
13 Juvenal de Arruda Carneiro
14 José Alves Leite
15 Jovenal Galvão
16 Luiz Grisolia
17 José Martins
18 José Ignacio d ’Onofre
19 José de Moura Leite
20 Benedicto Fernando Almei
da
21 Nicanor Bueno de Camargo
22 João Baptista da Rocha
23 Fernando Pinheiro de Souza
24 André Mariano de Moraes
25 Joaquim  Scalet
26 Lasdisláo X. da Silveira

Boas-Festas
Acaba de chegar para a 

«Casa Variedades» á rua 
do Commercio n. 106, 
grande sortimento de car
tões postaes e brinquedos, 
proprios para as Boas- 
Festas.Jayme ãe Souza Engler

A  Companhia Ytuana 
Força e Luz, acaba ãe fa 
zer grande reãucçao nos 
preços das lampadas de fi
lamento metálico, mas só 
vende a dinheiro.

Lam padas Phillips redondas 
16 velas 2$600

Lam padas Phillips redondas 
32 velas 3$20O

Lam padas Phillips redondas 
50 velas 4$000

Lam padas Phillips redondas 
100 velas 6$000

Lam padas Phillips peras de 
16 velas 2$500

Lam padas Phillips peras de 
3? velas 2$800

Chacara, á venda
B o a  V  ís ta

Vende-se um a excellente, chacara, muito próxim a desta 
cidade, situada um  pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.

A chacara tem as seguintes bem feitorias: 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande num ero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, m angueiras, etc.

TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarias, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úm a OLARIA sem 
nunca acabar, a  proximidade da estrada de ferro perm itte re- 
m etter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu dono de se retirar para a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratíssimo, de modo que o com
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande importancia.
Esta chacara é m uitíssim a conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma chacara com G IO V A N I P IA SE N - 

T IN N It ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en- 
contra-se um variado sor
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

È '> 0
JfrsÁ

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan
do-se 20$000e25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado
res por dia e paga-se van
tajosamente.
Confeitaria Central

Encontra-se a afam ada m a
te ga de Traituba.

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta
nha. ”A PigmaliouV

Inoffensiva, imitação 
perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
VlDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15
SAN AT CUTTAM.— Cura 

rheum atism o, collicas, molés
tias do estomago etc.— Vende- 
se na  Pharm acia São José Lar
go da Matriz N.17.

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELUZ

Chamamos a attenção dos nossos pre
zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíonnações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

 : \

USAE SEMPRE

Receitai e Recommendai com Convicção o
£  U  JA' K U ü  e naopiniaotíos 1,1,0,emusatl0

A ultima palavra na curaMaravilhosa. Rapiãa em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Yende-se em todas as Boas Pharmacias. 
FUN KU S é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sanza Martins 6R?VAe j a n e ib o NI)A
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & Filho.

¡ V !  ARMORARIA YTUANA
Filial em Jaliú

Os proprietários desta bem m ontada officina de can
teiros e marmoristas, avizam ao publico que tem em de
posito, e vendem por preços modicos, tumulos de mormore 
lavatorios, estatuas, obras em granito artificial etc.

Encarregam-se de limpeza de tumulos e execução de 
qualquer serviço em mármore, granito etc.

Avizam tambem que vendem a sua officina nesta ci
dade, á RUA DO COMMERCIO, 31, por preço baiatissimo.

P. Bonetti & Comp.
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a  c j d a d e ;d e  y t u '

Typographie, Encadernação e Douragão
RUA DA PALMA, 23xT T U ’

Üompanhia lituana Força e Luz

fiaUiUmftuiiui

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obra Litterarias, 
Cartazes, Nota etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem offerecer-nos comprovaá o 
que acima fiçâ dito.
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I  A . M agalhães & Cmop.
PROPRIETÁRIOS

MPHARMACIA
São José

!

iII
Lampadas de filamento

metálico
Grand® novidade
Gr a n d e  R e d u c ç a o

n o s  P R E Ç O S

Sem competencia
|  | ^ |  O DEPOSITO DA 
] j^S  COMPANHIA YTU A 
| NA FORÇA E LUZ

La Hacienda
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Pereira Mendes &> P ilho

Largo da Matriz, 17
YTU’

Sob a direcção do Pharmaceutico :
CDCIARDO PCREIRA MIEHOES

Medicamentos pop ppeeos modieós. J
\

\

r

EV ISTA Tmensal illustrada~ sobre'agricul- 
Jtura creaçào d e  gado e  industrias ruraea. 

Editada em  portuguez em  Buffalo, N . Y M E- 
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e  outras pessoas 
am antes do progresso. . A ssignatura annual 
I2$000 m oeda b ra z ile ira , ou  4$000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

L a  -  H a c i e n d a  C o m p a n y
Dept.' N. BUFFALO, N. Y. E. U. A.

Notas de 
Consigna
çao T a lã o  â$000 

NESTA TYPOGRAPHY


